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Decorreu, recentemente, no Centro de 
Conferências Joaquim Chissano (CCJC), em 
Maputo, o Seminário Internacional Sobre 

a Tributação da Indústria Extractiva, Sector 
de Petróleo e Gás, realizado pela Autoridade 
Tributária de Moçambique (AT), em parceria com 
a International Tax and Investiment Center.

O seminário, que teve a duração de três dias 
permitiu aos participantes, dentre eles peritos 
nacionais e internacionais, a discussão de 
matérias ligadas à Economia do Petróleo, 
Tributação do Petróleo e Gás Natural, Acordos 
Fiscais e de Troca de Informações, Transferência 
de Interesses participativos, Organização de uma 
Administração Tributária para melhor lidar com os 
operadores do sector, bem como abordar aspectos 

sobre a resolução de disputas ou conflitos.

Falando no acto do encerramento, o Director Geral 
de Impostos (DGI), Augusto Tacarindua, reafirmou 
que a realização do seminário enquadra-se no 
contexto das acções de formação e capacitação 
que a AT definiu como prioridade, tendo em vista 
a necessidade que o país tem de dar uma resposta 
cabal e eficiente aos empreendimentos do sector 
de petróleo e gás natural, garantindo deste modo, 
a atracção do investimento e comodidade dos 
contribuintes deste sector.

Num outro desenvolvimento, Tacarindua disse 
acreditar, que os três dias de encontro serviram 
para a troca de experiências e debates que 
conduzirão a um adequado tratamento do 

promissor, e muito complexo sector, extractivo.

A melhoriana definição das políticas mais 
adequadas e alinhadas com as boas práticas 
internacionais para o sector Extrativo é outro 
aspecto apontado pelo Director Geral dos 
Impostos, como sendo um dos pontos mais fortes 
deste encontro. Para a Autoridade Tributária.

Segundo informações facultadas no local, a 
contribuição da indústria extractiva na economia 
moçambicana está registar um aumento 
significativo, contribuindo actualmente com 4.1 
por cento, contra 0.4 num passado recente.

Tributação da Indústria Extractiva 

Debatida em Maputo

Por: Fenias Zimba
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Com objectivo de conferir aos gestores 
séniores da Autoridade Tributária (AT), 
maior capacidade de gestão de informação 

e comunicação interna, bem como na relação 
que estabelece com a imprensa e público em 
geral, decorreu recentemente em Maputo, o 
curso de Formação de Porta-vozes e Gestores da 
Informação, dirigido aos membros de Conselho 
Directivo desta instituição.

A formação que esteve a cargo do Centro 
de Formação da Televisão de Moçambique 
(TVM), teve a duração de cinco dias, tendo sido 
ministrados diversas matérias ligadas à gestão 
de documentação e tratamento de informação, 
a vocalização e dicção, presença em televisão,  
postura em entrevistas, entre outros.

Falando no acto de encerramento, o Director 
Geral dos Serviços Comuns, Venâncio Francisco, 

em representação da Presentação da AT, referiu 
que a realização desta formação enquadra-se nas 
acções de capacitação que a AT tem levado a cabo, 
para o fortalecimento da instituição.

Para o Director Geral dos Serviços Comuns, 
o sucesso institucional de uma organização 
suscita o estabelecimento de uma plataforma de 
comunicação que assegure a fluidez e imprima 
dinamismo na partilha de informação relevante 
entre os principais intervenientes da organização.
Com este curso “sentimos que estes objectivos foram 
alcançados, com muito sucesso, e assumimos, desde 
já, o compromisso de transformar os conhecimentos 
adquiridos em acções práticas que culminem com a 
melhoria da gestão da comunicação institucional 
da AT”, avançou

Mais adiante, referiu que, com esta formação, 
os participantes estão dotados de ferramentas 

e técnicas para interacção com a Imprensa e 
sentem-se habilitados para a selecção e gestão 
de informação de domínio público e institucional.
Por seu turno, o Presidente do Conselho de 
Administração (PCA) da TVM, Armando Inroga, 
considerou a iniciativa da AT estratégica, e 
enalteceu a instituição por se juntar à TVM 
na concretização deste desiderato, pois 
segundo o PCA, esta aproximação demonstra 
o reconhecimento da importância que esta 
Televisão tem, na dinamização da comunicação 
institucional em Moçambique.

Inroga referiu ainda, que a formação ora 
terminada, permite com que os participantes 
adoptar uma nova forma de ser e estar no 
pensamento estratégico da comunicação 
instituicional.

Capacitados membros de Conselho Directivo da AT

Em matérias de comunicação

Por: Fenias Zimba
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No seguimento das actividades de 
fiscalizações à selagem de bebidas 
alcoólicas, uma equipa das Alfândegas 

de Nampula, visitou esta semana, diversos 
operadores, ao nível da Cidade, com objectivo 
de apurar o estágio de cumprimento da medida 
de selagem obrigatória de bebidas alcoólicas e 
tabaco manufacturado.

Na sequência, a acção resultou na apreensão 
de cerca de 1.700 garrafas e pacotes de bebidas 
alcoólicas não seladas de várias marcas e volumes. 
Para além das bebidas, a equipa reteve, também, 
cerca de uma centena de selos de controlo fiscal, 
com intuito de averiguar a proveniência dos 
mesmos, visto que os operadores económicos em 
causa, não serem elegíveis, nos termos da Lei, 
para serem detentores dos selos, uma vez não 
terem requerido o mesmo, na altura da selagem 
extraordinária destes produtos, que terminou no 
ano transacto.

De acordo com Hermenegildo Hilário, Director dos 
Serviços Provinciais das Alfândegas de Nampula, 
as acções de fiscalização irão continuar nos 
próximos dias, na Cidade de Nampula e arredores, 
e num futuro breve irão abranger os demais 
distritos da Província.

A AT exorta aos agentes económicos a pautarem 
pelas boas práticas, no exercício das suas 
actividades, para evitarem a confiscação e/ou o 
perdimento dos seus produtos.

Serviços Provinciais das Alfândegas retiram 
do mercado bebidas alcoólicas não seladas

Na Cidade de Nampula

Por: Redacção
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AT reforçada em meios circulantes

Para garantir fiscalização à escala nacional

Por: Ricardo Nhantumbo

Com objectivo de criar condições logísticas 
para que as áreas operativas incrimentem 
o seu raio de actuação, sobretudo no 

sector de fiscalização, a Autoridade Tributária de 
Moçambique (AT) procedeu à aquisição de um 
total de quarenta e nove viaturas (49) de marca 
Mahindra, que foram distribuídas em todas as 
delegações provinciais.

Numa altura em que a instituição tem vários 
desafios, desde a fiscalização ao cumprimento 
da obrigatoriedade de facturação em sede 
do IVA, a selagem obrigatória de tabaco e 
bebidas alcoólicas, auditorias, campanhas de 
sensibilização em matérias de cidadania fiscal, 
esta medida irá impactar positivamente no 
cumprimento do plano de actividades.

Falando a quando da apresentação do primeiro 
lote, Amélia Nakhare, Presidente da AT, 
recomendou bom uso destes meios, de modo que 
sirvam efectivamente para os objectivos para os 
quais foram adiquiridos. “É necessário que se faça 
o uso adequado destas viaturas. Como podem 
imaginar, a instituição fez um esforço “titánico” 
para a aquisição das mesmas.

Estamos conscientes que não são suficientes 
para resolver todas as nossas reais necessidades, 
mas como é do domínio público, o nosso país, a 
semelhança do que acontece em todo o mundo, 
atravessa um momento delicado, no que se refere 
aos recursos financeiros. 
Iremos continuar a empreender esforços para 
conseguir mais meios, de modo que as unidades 

orgânicas cumpram com zelo a sua missão, de 
arrecadar receitas, de forma justa e transparente, 
para financiamento da despesa pública e proteger 
a economia e a sociedade”, concluiu.

Dados da Repartição dos Transportes indicam que 
grande parte dos meios circulantes afectos às 
áreas operacionais da AT encontra-se ligeiramente 
degradada, dada às condições precárias das 
vias de acesso por onde circulam, aliado à vida 
útil destes meios. De acordo com este sector, o 
ideal seria que a instituição tivesse um parque 
automóvel renovado para fazer face aos desafios 
que se colocam ao sector de fiscalização.
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Foi inaugurado a 01 de Março corrente, na 
Cidade da Matola, província de Maputo, um 
novo terminal de combustível pertencente 

a firma alemã Oiltonking. Nesta primeira fase, 
o terminal apenas serve para o trânsito de 
combustíveis líquidos para a vizinha África do Sul, 
Botswana e Zimbabwe.

Localizado nas encostas do Porto da Matola, é 
o primeiro empreendimento da Oiltonking, em 
África, e opera no país desde 2013, empregando 
um considerável número de considadãos 
moçambicanos.

Informações colhidas no local indicam que num 
futuro breve, a firma irá aprimorar e alargar a 
esfera da sua actuação, recebendo para além 

de combustível destinado a trânsito, também, 
para a comercialização doméstica, o que irá, de 
certa forma, contribuir significativamente para o 
encaixe de receitas para os cofres de Estado, ao 
nível da província de Maputo.

De acordo com Romão Cau, afecto na Delegação 
Aduaneira da Matola, que representou, na 

Inaugurado novo Terminal de Combustível  

Na Matola

Por: Ricardo Nhantumbo

ocasião, a Directora dos Serviços Provinciais das 
Alfândegas, a AT encoraja e acarinha este tipo de 
investimentos pois, é através deles que o Estado 
consegue colectar receitas para financiar despesas 
públicas. “O nosso papel é fazer acompanhamento 
e facilitar todo o investimento legal, de modo que 
quando chegar a fase de maturação possamos 
arrecadar mais receitas para o Estado”, frisou.
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Com vista a inteirar-se das condições de 
trabalho dos funcionários, bem como 
transmiti-los as orientações e informações 

atinente às reformas em curso na instituição, 
uma brigada liderada pelo Director Geral dos 
Serviços Comuns, Venâncio Francisco, efectuou, 
recentemente, uma visita de trabalho à Província 
de Niassa. 

Tendo como porta de entrada, os Serviços 
Provinciais das Alfândegas (SPAN), a brigada 
escalou sucessivamente, a Direcção da Área Fiscal 
de Lichinga e a Delegação Provincial da AT, onde 
interagiu com os funcionários afectos àquelas 
unidades orgânicas da província, culminando com 
uma reunião, que teve lugar na Direcção Provincial 
de Economia e Finanças, local.

Informações colhidas pela nossa reportagem 
referem que, para além dos funcionários afectos 

às unidades acima referidas, o encontro contou 
ainda com os representantes das unidades 
situadas fora da cidade de Lichinga. 

Falando na ocasião, o Delegado Provincial da AT, 
Óscar Munguambe, afirmou que a presença do 
Director Geral dos Serviços Comuns, naquele ponto 
do país, é uma oportunidade para os funcionários 
se informarem sobre a vida da instituição, no que 
concerne às reformas em curso na instituição.

Por sua vez, Venâncio Francisco, referiu que nas 
prioridades da instituição, não há nenhuma 
província que está longe dos serviços centrais, 
razão pela qual, a sua direcção tem  se  desdobrado 
para a proporcionar condições iguais para todos os 
funcionários.  
 
Por sua vez, Agostinho Mabote, Chefe de Divisão 
de Administração dos Recursos Humanos na AT, 

usando da palavra explicou aos presentes sobre os 
contornos das carreiras transitórias no âmbito da 
carreira única.

No encontro em alusão, foram abordados diversos 
aspectos, como descentralização do orçamento, 
progressões e promoções dos funcionários, 
necessidade de ajustamento do quadro de pessoal 
da AT, ponto de situação do concurso para os 
auxiliares, carreira única e formação paramilitar, 
revisão da Lei que cria a AT e as subsequentes 
revisões do estatuto Orgânico, Estatuto 
paramilitar, quadro de pessoal da AT, entre outros.
De referir que no último dia da visita, a brigada 
chefiada pelo Director Geral escalou os Postos de 
Cobrança e Fiscal de Mandimba, DAF e Delegação 
Aduaneira de Cuamba, onde deu continuidade ao 
exercício de auscultação e esclarecimentos sobre 
os principais progressos, no âmbito das reformas 
em curso na instituição.

Director Geral dos Serviços Comuns efectua 
visita de trabalho

Na Província de Niassa

Por: Ana Mucavel
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